6305C16 SHSpec-265 A Banda do Tempo. Notas 
[Alguns dos dados desta fita estão no HCOB 15May63 “A Banda do Tempo e percurso de Engrama por Cadeias: Boletim I” e HCOB 8 Jun63”... Boletim II, Manejar a banda do tempo”]. 
Um princípio básico nunca mudou: você nunca auditou nada com êxito excepto a banda do tempo. Não há nada para auditar excepto a banda do tempo. Não há nenhuma chave mestra para a libertação de coisas, excepto a banda do tempo. Elos, valências, maquinaria, etc., são todos fenómenos da banda do tempo.
A banda do tempo é o registo contínuo temporal do indivíduo, desde o primeiro momento da primeira experiência, por aí fora, até agora, um vídeo ininterrupto de percepções, três-D. Acontecem coisas àquele vídeo. Fica agrupado e indisponível para o PC por várias razões, como por exemplo, a sua inabilidade de confrontar o facto de que pode ser se agrupado, etc. O que a audição faz é corrigir a banda do tempo, torná-la disponível e as-isá-la. A banda entra em colapso e está laçada por cadeias que consistem de incidentes relacionados, até ficar uma sólida almofada de experiência indisponível para o PC, e que, por isso tem valor de comando sobre ele. Há só duas classes de coisas envolvidas na banda do tempo: 
1. As coisas mecânicas: matéria, energia, espaço e tempo, que é a banda do tempo. 
2. A sua significância. As pessoas que não podem confrontar a banda em absoluto, como por exemplo os psicólogos e psiquiatras, que a concebem como só pensamento. A banda do tempo não é imaginária e não deverá ser tratada como tal. Ela tem massa.
No universo físico, uma parede de tijolo é o produto de várias pessoas e forças. De onde todas elas vêm não necessita ser investigado, para propósitos práticos. A banda do tempo permaneceu por descobrir e por descrever pelos médicos de saúde mental, porque lhes faltou confronto para ultrapassar certos mecanismos que a tornam indisponível.
Nada é sagrado para um Cientólogo. Não há nada que não deva ser investigado. Nada está indisponível, embora os psiquiatras pensem que sim. Eles não sabem que a banda do tempo é real. Eles caíram no primeiro truque que a banda do tempo emprega para se indisponibilizar: a ideia de que “não há nada na mente a não ser pensamento”. Isso é um truque de exclusão. A consideração é: “qualquer pessoa que diga que está ver um tijolo na mente... não parece que seja um tijolo, e deve ser por isso imaginário, logo ele está a viver no campo da ilusão, logo deve estar ligeiramente maluco...”. “As pessoas loucas devem estar assim porque estão a ver coisas”, diz o psiquiatra. Então ele compõe a insanidade dizendo: “Não, você não está a ver estas coisas”. E torna a banda do tempo menos disponível.
“A direcção da sanidade fica na capacidade de confrontar a banda do tempo, e o ambiente de PT”. Para qualquer indivíduo, “a existência consiste do universo físico, PT e tudo o que está contido nisso, neste exacto e preciso momento de PT, e a banda do tempo, que consiste de tudo o que foi, e que é o isness total, tanto quanto respeita esta coisa chamada realidade”. 
A arqueologia estuda “uma realidade hipotética”, mas não é proscrita por isso. Você pode pegar numa ruína e dizer: “o que era isto?” Mas isso não é o isness. É uma realidade hipotética sujeita a erro. Contudo, a arqueologia não é por isso proscrita como ciência. Além disso, todos os futuros são hipotéticos. Se eles forem bastante hipotéticos tornam-se verdades. LRH costumava ler a sorte olhando para os fac-símiles de uma pessoa e imaginando (mockup) alguma coisa. O futuro é sempre executório usando de altitude e autoridade. É apenas um método ardiloso de colar um postulado. Ainda assim é uma realidade hipotética. Há isness, e há isness hipotética. “A banda do tempo dá frequentemente às pessoas o sentimento de que ‘o que foi’ pode retornar”. Isto pode ser bastante sólido, quando há uma maior consciência, “engarrafada” num momento particular. 
Você também tem que olhar para um fenómeno limite: criar. Alguém diz que construirá um edifício, e fá-lo. Dizê-lo quase o põe lá. Mas uma criação é uma realidade hipotética até ser de facto criada, ponto em que se torna um isness e permanece um isness enquanto durar.
Parte do pensamento de realidade é o julgamento se é boa, má, ou seja o que for. O pensamento não está separado da realidade. É tecido solidamente na realidade e faz parte da isness da realidade. A pessoa pode estabelecer a isness de uma realidade de um momento perguntando por ela. Algumas pessoas nem sequer podem confrontar isso. [Aqui, LRH conta uma anedota sobre a CIA ou a polícia que perseguiu os estudantes e PCs durante semanas, uma vez que eles correram um processo objectivo “Estação União” ao ar livre. (O Comando era: “inventa uma maneira de destruir essa (pessoa indicada)”. Veja o HCOB de 6 Fev. 58 “HGC Esboço de Procedimento de Clarificação de 6 de Fevereiro”. O processo era feito para controlar automações destrutivas). Eles andaram a tentar descobrir o que os Cientologistas estavam a fazer sem nunca ter o incómodo de perguntar]. “Nunca lhes ocorreu estabelecer uma isness.... Eles nem sequer poderiam ver pensamento na isness”. Isto é até pior do que apenas poder ver pensamento na isness. Assim que há um gradiente descendente de capacidade para confrontar uma isness: 
1. Capaz confrontar ou ver uma isness. 
2. Capaz confrontar ou ver só pensamento numa isness. 
3. Incapaz confrontar ou ver pensamento numa isness, ou mesmo perguntar por ela. 
Opiniões são… há pensamentos e opiniões por todo o mundo com que nós podemos não concordar, mas que fazem parte da isness. Uma cerca de ferro forjado é um pensamento tecido no universo físico, como, até certo ponto, o é tudo mais. Quando alguém cria alguma coisa no universo físico, parte da sua isness é a expressão do seu pensamento. O pensamento é expresso na formação do MEST. Logo, pensamento é, até certo ponto, parte do universo físico. Igualmente, a banda do tempo é composta de matéria, energia, espaço, tempo e pensamento. Logo o universo físico e a banda do tempo são compostos de MEST e pensamento. Em cima disto há muitas complexidades, como isnesses hipotéticas, “os antes” e “os depois”, propósitos e estética. 
“O grau em que [um indivíduo] está no campo das hipóteses mede directamente o seu confronto”. Quanta da isness hipotética é adicionada à verdadeira isness? Um crítico diz: “O artista deveria ter...”. O “deveria ter” mede a quantidade de não-confronto do crítico. Isto também é verdade nos PCs que, tipicamente, dizem: “bem, olha é como se tivesse havido... pudesse ter havido, possivelmente... aqui um destroço de algum tipo, uma vez por outra. Talvez. Eu acho que foi um avião”. (Viu-se que era um edifício). O PC é muito hipotético. Ele não dá o isness da coisa. 
Quem critica qualquer coisa está a fazer uma suposição sobre como essa coisa deveria ser. Eles não estão a confrontar a isness. “A banda do tempo é corrigida e apagada na relação directa da quantidade de isness confrontada pelo PC, e isso significa quão sadio e capaz [ele] fica. [Isso é] directamente medido pela quantidade de isness que o indivíduo é [capaz de] confrontar”. Devido ao facto da banda do PC estar numa condição terrível, há dois factores em função:
1. Os sentimentos de incompetência do próprio PC.
2. Uma banda irreconhecível.
Estes factores combinam-se para lhe dar uma grande confusão. Uma forma extrema deste problema é vista no PC que pressupõe todas as espécies de coisas horríveis, que pensa que é tão desconfortável que nem sequer aparece para sessão.
O estado de um thetan não é realmente fixado mecanicamente por nada. MEST não o faz menor ou maior do que um thetan. Mas quando você o cerca tão intimamente como o faz a banda do tempo, com uma tremenda quantidade de hipotética falta de confronto, ele é forçado para um estado de baixa moral onde não pensa que pode fazer qualquer coisa. E a isness, então, é que ele não pode. O Pc supõe que a banda do tempo não é confrontável, que o auditor não vai poder fazer nada, que ele não a poderá manejar, etc. “sempre que está a supor, não está a confrontar”. Ele sabe o que acontecerá. Teve todas estas experiências inconfrontáveis, a atenção dele ainda está fixa nalguma coisa e ele sabe que não deve tirar daí a atenção. Também sabe que se não tirar a atenção ficará em pedaços. Então esqueceu que tem a atenção dele nisso. Sente-se degradado por tudo isso. Ainda por cima, o estado da banda dele é horrível. Está baralhada, rasgada, emaranhada. O thetan, no meio de tudo isso, está convencido de que, se se mover ou olhar para qualquer parte dela, alguma coisa horrível acontecerá. Toda ela tem valor de comando sobre ele. Ainda por cima, ao mesmo tempo, é valiosa para ele. Tornou-se a sua havingness. “É a lata velha que ele tem. É toda a sua sabedoria.... Ele está como alguém quem ficou totalmente dependente do departamento de registo, e o departamento de registo foi bombardeado. Sem [ele] nem sequer consegue descobrir o seu próprio nome, posto e número de série”. Aquela dependência e o porquê disso também estão no departamento de registo.
Os grandes sábios, que permaneceram ignorantes da banda do tempo, têm feito Q&A com a inconsciência da mesma, permanecendo inconscientes dela e pouco dispostos a abordar a sua dor. A banda do tempo está indisponível para o ser, logo, o sábio supõe que está indisponível para ele. Mas o auditor não deve fazer este Q&A. 
“A única real tragédia da vida, suponho eu, é que a inconsciência e o desconhecimento absolutos são inatingíveis”. O facto de um thetan não se poder lembrar, no princípio, o que aconteceu nalgum engrama, não significa que ele estivesse inconsciente na ocasião. Se a inconsciência e desconhecimento absolutos fossem possíveis, provavelmente estaríamos certos. 
Não menospreze a violência que está lá na banda do tempo, e não force o PC a ela. Mas obtendo o momento anterior do GPM anterior, corre como manteiga quente, embora haja tanta carga nele como num mais recente. A dificuldade que se encontra no mais recente, é que ele tem a carga de todos os anteriores, além da sua própria, logo é de longe mais difícil de confrontar para o PC. 
É importante não dar perdas ao PC logo no início. Você deverá conhecer as mecânicas dos engramas e a banda do tempo. Assegure-se que os seus comandos significam o que você quer que signifiquem. “Através do incidente” não significa “através do incidente até ao fim”, e se você apenas disser, “Move-te para o fim”, o PC não passará pelo incidente. O banco segue o mecanismo do thetan: “pensa que está lá, logo está lá”, logo, a diferença entre “para” e “através de” é muito importante. Use “para” (move-te para) ao encontrar e “através de” (move-te através de) ao correr os engramas, e não os confunda.
LRH descobriu que alguns PCs não podiam correr GPMs até correrem um engrama antigo. Também, se você pode correr o engrama overt relacionado com este GPM, como engrama, uma quantidade fantástica de carga sairá dos próprios implantes e eles correrão como manteiga quente. 
Eis um dado: aquele equipamento particular de implantação foi localizado lá para o centro desta galáxia, fundado de há 52,863,010, a 654,079 de anos atrás. Foi destruído há 38,932,690,862,933 anos atrás pela 79ª asa do 43º Esquadrão de Guerra da Frota Galáctica. Foi uma acção arriscada. Eles lançavam nuvens Magalhânicas a partir do eixo central da galáxia, deixavam-nas seguir linhas de força e atravessar um sistema, e então enviavam aviões com locutores. O lugar seria arrasado por milhares de anos como resultado das nuvens radioactivas. Não é provável encontrar qualquer implante de então, nem mesmo perto de há 52 triliões anos atrás, ou mais próximo de PT do que 35.9 triliões de anos atrás. Qualquer outro tipo de implante é de tipo diferente, ou é a dramatização do mesmo em algum outro lugar. O implantador de Helatrobus tinha o sonho de toda a gente no universo ser “boa gente”. Eles usaram o Cubo de Gelo. [Veja Uma História do Homem, pág. 64-5]. Este é o implante que realmente fez key-in da banda do tempo. 
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